TÉCNICA DA ANÁLISE DOS RÁCIOS


Rácios de Liquidez ou de Tesouraria

Avaliam a capacidade da empresa para cumprir os compromissos de curto prazo; 

(financeiros) 

· [bookmark: _GoBack]Liquidez Geral  =                    Activo Circulante            ___
    		                       Dividas a Terceiros de Curto Prazo

Revela-nos a capacidade que a empresa tem de solver as suas obrigações correntes. É um teste de solvência a curto prazo. Deve ser, pelo menos igual a um, para que se verifique um equilíbrio financeiro mínimo.
         
· Um valor superior a 1, significa que a empresa pode utilizar activos líquidos para pagar as dívidas a curto prazo.
· Um valor inferior a 1, significa que a empresa tem dificuldades de tesouraria.

Esta relacionado com o Fundo de Maneio 

Fundo de Maneio =Activo circulante - Dívidas a curto prazo

· SE a liquidez geral for superior à unidade, conclui-se que o Activo Circulante é superior às Dívidas a Curto Prazo conduzindo desta forma a um Fundo de Maneio positivo. Esta situação, origina uma certa margem de segurança que tem o seu custo. 
· SE a liquidez geral for igual à unidade, conclui-se que o Activo Circulante é igual às Dívidas a Curto Prazo conduzindo desta forma a um Fundo de Maneio nulo. Esta situação é instável. 
· SE a liquidez geral for inferior à unidade, conclui-se que o Activo Circulante é inferior às Dívidas a Curto Prazo conduzindo desta forma a um Fundo de Maneio negativo. 


· Liquidez Reduzida =               Activo Circulante – Existências             _                 
Dividas a Terceiros de Curto Prazo

Dá a ideia clara da capacidade da empresa para, sem grandes riscos, ser capaz de solver os seus compromissos de curto prazo.
· Consideram-se bons os valores entre 0,9 e 1,1.

Se houver uma diferença muito grande entre a liquidez geral e a liquidez reduzida, significa que existem stocks "mortos", com elevados custos para a empresa.

· Liquidez Imediata    =                          Disponibilidades ______________
                        Dividas a Terceiros de Curto Prazo 
· Um valor superior a 0,9 poderá ser demasiado elevado e significar uma má aplicação dos fundos de tesouraria.
Rácios de Solvabilidade
Indicador da medida em que a empresa se
financiou com capitais próprios ou alheios e permitem avaliar do risco de insolvência a longo prazo; 

 (financeiros) 
· Autonomia Financeira     =    Capitais Próprios
Activo Total 

Traduz a capacidade da empresa de financiar o activo através dos capitais próprios sem ter de recorrer a empréstimos.
· Um valor inferior a 1/3, significa uma excessiva dependência de capitais alheios.
· Um valor maior ou igual a 1/3, representa um bom grau de autonomia financeira.


· Solvabilidade  =       Activo______
Passivo

É a capacidade da empresa para solver os seus compromissos a médio e longo prazo, isto é, a capacidade de pagar as dívidas. Traduz a posição de independência da empresa face aos credores.          

· Um valor superior a 1, significa que o valor do património é suficiente para cobrir todas as dívidas da empresa.
· Um valor inferior a 1, significa que a empresa está impossibilitada de satisfazer todos os seus compromissos com meios próprios.

· Cobertura do Imobilizado  = Capitais Permanentes
                                                             Imobilizado Líquido 

· Cobertura de Encargos Financeiros
 = Result. Líqu. antes dos Imp. + Enc. Financ.Líqu. 
Enc. Financ. Líquidos

· mede o grau com que os resultados antes de encargos financeiros e amortizações cobrem os encargos financeiros
 
· Capacidade de Reembolso   = Meios Libertos(Cash Flow)
Passivo de Financiamento



Rácios de Actividade ou Funcionamento (Económicos)
Indicam como a empresa está a utilizar os recursos de que dispõe 

· Prazo Médio de Recebimentos  = ( Clientes ÷Vendas ) * 365 
Um rácio alto é, em termos financeiros, desfavorável

· Prazo Médio de Pagamentos = ( Fornecedores ÷Compras ) * 365 
Quanto mais baixo o rácio, menor o grau de financiamento que os fornecedores fazem à exploração.

· Prazo Médio de Existências = (Existências÷ Vendas ) * 365 

Normalmente é desejável que o Tempo Médio de Cobrança seja inferior ao
Tempo Médio de Pagamentos.

Rácios de Rendibilidade ou Rentabilidade (Economicos)

Avaliam a eficácia na utilização dos recursos postos à disposição da empresa; São indicadores, pelo menos no curto prazo, do sucesso da gestão da empresa, isto é, da capacidade degerar um excedente económico com a sua actividade.

Rendibilidade Comercial
Rendibilidade Liquida das Vendas =  Resultados Líquidos
                                                        Vendas
· é a margem de lucro
· é o que sobra depois de suportados todos os custos 
· é quanto se ganha por euro de venda

Rendibilidade Finaceira
Rendibilidade Capitais Próprios =     Res. Líquidos
						Cap.Próprios
· é remuneração gerada pelos capitais próprios
· relaciona o lucro obtido num determinado exercício com o capital próprio da empresa. 
· Permite ao accionista avaliar a taxa de retorno do capital que investiu, podendo compará-la com outras remunerações oferecidas no mercado de capitais.

Rendibilidade Económica
Rendibilidade do Activo =   Resultados Líquidos
					   Activo
· é a rendibilidade de todos os activos utilizados pela empresa
· relaciona o lucro obtido num determinado exercício com o activo total da empresa
· Mostra o lucro obtido pela empresa por cada unidade monetária investida, ou seja, a rendibilidade do investimento realizado.
